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DOS PORTUGUESES

PARA �s gr�ndes iludidos,
que imagmavam o povo

!!! português inconsciente da
'= obrà de renovação, fomen­
to e harmonia de classes, ope­
rada sob a direcção clarivi­
dente de Salazar, as últimas
eleições foi um tremendo de­

sengano. A Nação tem o ins­
tinto dos seus autênticos in­
teresses e a noção das realida­
des vividas, dia a dia, ao longo
destes últimos vinte e cinco
anos. O milhão e .duzen tos
mil portugueses que foram às,
eleições do oito de Novembro
marcaram uma nota de alto
civismo e de justiça social.
Como afirmou o senhor Mi­

nistro -do Interior, houve uma

transformação material e social
do país, que foi acompanhada
duma maturação do espírito do

povo.
'

Aumentou o ensino em

todos os éscalões e sectores,
elevou-se o nível cultural das
massas, criou-se uma norrnali­
dade de vida condigna e feliz.
Seria impossível que a Nação
não tivesse compreendido o

sentido de devoção nacional,
qu� representam os vinte e

cinco anos de intensa activida­
de; obras públicas, urbanismo,
habitação, fomento eco-nómico
e equilíbrio das classes." A
paz fecunda deste quarto de
século, em que os, portugueses
trabalharam intensamente pa­
ra recuperar o passivo tremen­
do dum atrazo de século é uma

grande realidade. Os portu­
gueses hoje viajam bastante.
Internamente todos .descobri­
ram serras em intenso povoa­
merito florestal, povoações em

renovação, construções 'por to­
da a parte, novas. fábricas e um

ritmo de prosperidade geral.
Os que nestes últimos. anos

visitaram as nações estrangei­
ras não sofreram humilhações
nem confrontos desagradaveis,
Ao regressar a este canto de-
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NA,CER1MÕN.IA DA INAUGUR'AÇ'ÃO 'DO'MONUMENTO A

·DUARTE 'PACP(EC,O

. Eng. puarte pacheco

A INAUGURAÇÃO do mo-
,

numento ao falecido mi-
!!! nistro Duarte Pacheco, em'

Loulé, transcendeu larga­
mente, pelo seu alto significa­
do, a sincera homenagem da
terra ao seu maior e mais ilus­
tre filho, e a consagração dos
Municípios do país, para se

transformar no preito da Na-
ção -agradecida.. ,

A presença do sr. Presidente
do Conselho, q ue nos visi ta,
.......................-1

Eng. S�bastião Ramlr�s
Pérrnaneceu alguns dias na

sua propriedade de Cacela, com
sua esposa, 6 nosso prezado
amigo e ilustre conterrâneo,
sr . Eng. Sebastião Ramires, de

, quem foram hóspedes, durante
a curta estadia no Algarve, os

srs. Presidente do Conselho,
Prof. Dr. António de Oliveira

• Salazar, Ministro das Obras
Públicas, Eng. José Frederico
Ulrich, e Ministro da Presiden­
cia, Prof. Dr. Costa Leite (Lum­
brales).

"'MARROCOS ANDALUZ"
Pelo Dr. F. FERNANDES LOPES

Já no periodo ibérico primi­
tivo que corresponde ao neolí ..
tico se haviam observado se­

melhanças entre objectos en­

Con trades na Espanha.. El no.
Próximo Orientej porém desde
o eneolítíco pode-se comprovar
aexistências de objectos trans­

portados da Síria e regiões vi·
zinhas, para a Espanha-. Assim
é que ern mais de quinhentos
túmulos desta época eneolítíca,
excavados no Sul da Espanha
se encontrou uma grande quan­
tidade de objectos de arte
oriental coristruídos com ma­

teriais da Arábia, do Egipto e

terras semelhantes '(vasos de
pedras egi pcias, estatuetas de
alabastro, turq uesas e" ametis­
tas, objectos de marfim de ri­
noceronte), e sobretudo perfu­
mes e unguentos que prece-

:Il:

Os sécul�s 'sírios

�N0 FINAL do periodo neo­

lítico chegaram ao Sui eSa
;� panhol influências orien-
_'

tais que inauguraram um

Contacto permanente entre a

Andaluzia e as terras da Síria
e A'sia Menor, - contacto este
que chegou a ser enorme du­
r�nte o predomínio dos Fení­
CIOS e dos Cartagineses eque
Continuou a sê-lo durante o

Império Romano, época em que
os mercadores da Síria acapa­
raram o comércio dos portos
and�luzes. Foi, pregado e or­

g,anl,zado por síriosjque o Cris­
tianIsmo chegou à Espanha.E �írios eram também os 'pri­
�elros. muçulmanos que cá
\'�eram. (COllCI.1l1 11.1. �,� l?AI1n1A)

SALAZAR ,deflniú O �falecida estad�sta çàm,o «,0

exemplo' do desi� terêsse: ,mais-IJur;O', do saêiifici'o, d� j

vida mais completo" da ma.,is alta. nó�ão',dé sa.rV-it �

Municípios do país,e a brilhan­
te' oração do' sr. Dr. Oliveira
Salazar, tocada. de magoada
saudade, foram já largamente
divulgados pela imprensa diá-'
ria e pela rádio,

"

Neles se traçou, em largos e'

vigorosos traços, o perfil 'desse
louletano. que já pertence' à'

História, e do homein de génio'
que iniciou verdadeiramente
uma nova era na vida material

. do país. O discurso, do Chefe
do Governo, sobretudo, impres-

(GONCLUI NA .," PAGlNA)

pela primeira vez, corn carae-
.

ter oficial, 'e dos membros do
Govêrno que se deslocaram ao

Algarve, dão a medida exacta
do alto apreço em que era tida

, a extraordinária figura deDuar­
te Pacheco e a projecção que o,

acontecimento teve' na vida
nacional.
Foi a irmã mais velha do

homenageado, sr," D., Clotilde
Pacheco, quem descerrou'a efí­
gie do falecido estadista•. Os
discursos que seguidamente
prenunciaram os presidentes

Con�a·Gotas
pér Maria Manuela Nunes

l

Diario
Noite fêchada, �egresso a casa.

'Venho de ouvir Berta Singerman.
Despendi, para isso,30$00. Como
a uida está cara / Francamente, até. f

a poesia estar sujeita a esta coisa
repugnante que é o dinheiro / ... Poe­
sia para a plateia. Pequenas ane­

dotas rimadas, ditas com que graçal
De repente a Geral começa a tor­
nar-se barulhenta. Gritam qualquer
coisa, finalmente consigo perceber
e colaboro no apelo: «Larca / Lar-
ca /» Berta Singerman desta vez

não faz a vontade. Recita mais
'uns versos graciosos.
Noite fechada, regresso a casa.

O «eléctrico», cheio. Muitos daque­
les estavam no recital, ao pé de mim.
Desconhecidos. Mas o mesmo nome
_:_ Larca /� saído de nossas bocas
oferece-nos um súbito parentesco,
conterrâneos da- Poesia. Cumpri­
mentam-me com um sorriso quando
saio.

Orac:;io
Meu Deus / Ltúra-me das misérias

que estão por detrás de todas as ri:
queeas e das riquezas que estão por I

detrás de todas as misérias /

, Apontamento
A-s luees oioas apagaram-se e fo­

ram substitutdas peta serena cum­

plicidade das lâmpadas encamadas.
A sala lembra assim um aqtuiiio,
As meninas de braços cruzados,
sentam-se a toda a volta da-sala,
Os rapazes circulam, apreciando,
avaliando ..Elas de braças cruzados
esperam. Não sei por qué, nestas
circunstâncias, sempre me vem à
ideia a música do «Mercado Persa».

Depoimento para a Emissora
Zé Caracol é um' herói portugués.

Um modelo para as crianças portu­
,
guesas. Aventuras que ultrapassam
as de Duarte 'Pacheco Pereira e as
de Fernão Mendes Pinto. E por,

isso que se prefere cantat às nossas

crianças as aoenturas de Zé Caracol.

Br'lnquedos
Não pfU'cebo como, junto dum

presepto, podes por um pequena
tanque de guerra para o teu tttho,
Oostartae de ver, o teu filho dentro
dele?

Dizer ma"
-----"

,

Tão fininha, parece uma figura
de porceiana, Tem qualquer coisa
de ave. O marido leva-a pelo braço
como se temesse pela sua fragitida­
de. E aqui para nós: parece que

,

não lhe faltam razões pata isso .••

Aqui está

.

Um abafo custa o vencimento de
um mês. Um bom livro, é o vencí­
menta de um dia. E anda tanta
gente a querer saber os motivos da
crtse.

()¡.. Coste rarV
Esteve no Algarve, a fim de

representar os municípios do
distrito de Vizeu na cerimónia
da inauguração do monumento
ao Eng. Duarte Pacheco, em

Loulé,' o nosso querido amigo
e prezado assinante, sr. Dr.
António de Figueiredo da Cos­
ta Faro, distinto advogado em
Vizeu e presidente da Cernis­
são Municipal de Turismo da
mesma cidade.

o descerramento da efigie do falecido rr¡inistro puarte pacl1eco1
, por �ua irrr¡ã. sr.' p. Clotilde pilct¡eco

d�s Câmaras MUnicipais d�
Loulé e Lisboa, srs, José ,da
Costa Guerreiro €i 'Tenente-Co­
tonei Alvaro da Salvação Bar­
reto, e.ste em nome de todos os ,

Aprov-eitamento hidroagrlcola
(

no Aigarv·e
Vão iniclar ..sa· grandes ,obras na

Campina de Silves, Por_timão 8 Lagoa
, Realizou-se, há días, na Direcção'
Geral dos Serviços Hidráulicos, o

concurso para a empreitada de ferne­
Cimento e montagem do equipamento
mecânico da descarga de fundo e da
tomada de água da albufeira do Rio
Arade e da tubagem metálica de co·
mando das comportas do descarrega'
dor daquela albufeira.

I
A base de licitação foi de 2.�50

centos, e apresentaram-se três con­

correntes, sendo as propostas de 1.708,
1.1200 e 1.099 contes, os quais baixa­
ram, para estudo, à repartição res-

pecttva, '

_

ApresentaQão de um filme

sobre o Algarve
NO INSTITUTO Fn�NC:ÊS
'Realizou-se, tia passada quarta-feio

ra, no Institute Francês, em Lisboa, a
apresentação do documentárío «AI- .

·s!arve de Alem Mar», da autoria de
António Lopes Ribeiro.
Antes de se iniciar a sessão, O sr.

Pierre Honrrade, director do Institute,
agradeceu ao Dr, José Manuel da Cos­
ta, a. cedência deste filme que foca os
feitos e ae recordações de Portugal
em Marrocos. .

.
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GAZETIbHA

OS BIÓHUS
Coisa que os nervos contunde,
mistério que a uns confunde
e a outros dá certa mágoa,
são uns bichos encarnados
que, sem, serem convidados,
surgem agora na .âgua.
Com a forma da lombriga,
sairam ualente espiga,
pois toda a gente se apura,
quem água quiser beber
terá, antes, de a ferver,
o que lhe tira. a frescura ...

Outros bichos, e marotos,
são os ratos aos esgotos,
grandes, vora:{es, ladrões;
se encontram escapadela
a' dona de casa, ai dela!,
vê-se em sérias aflições:

Mas, falando em bicharia,
a que dá mais arrelia

.

a quem nosjornais trabalha,
. é uma bicha teimosa

que ataca os versos e a prosa:
a [amigerada «gralha»! •••

BIN OCLO

I NOTíCIAS PESSOAIS "I·
Pá'rtldas e Chllgadas

A continuar os seus estudos, retirou
para Lisboa, o sr, Fernando Leonel Vie­
gas

.

Alvares, aluno da Eaculdade de
Medicina.

>I<

I

Retirou para Cuba, onde foi colocado
na Secretaria Judícíal, o nosso prezado
assinante, sr, João Marques Colaço

'If<

. Com sua esposa encontra-se em 'Lis­
boa, o nosso prezado amigo e colabora­
dor, sr, losé Alves Mestre, digno Tesou­
reiro da Cámara Municipal, desta víla.

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila.. o nosso prezado assinante;
sr, João Correia Centeno de Sousa, resi­
dente em Lisboa.

*

/ Com sua irmã, sr." D. Maria Duarte
Baltazar, seguiu há dias para Lisboa, a
sr.' D. Júlia Duarte, nossa prezada assi­
nante.

*

Encontra-se nesta vila o nosso preza­
do assinante, sr, Francisco Vieira Tenõ-
rio, residente em Sevilha.

,

«o

Com pouca demera, esteve nesta víla,
O sr, P." Manuel Correia de Brito, nosso
prezado assinante em Vila Nova de
CaccIa.

III

,

Regfe�sou de Lisboa o nosso prezado
assinante, sr, Alvaro Magno Guerreiro,
director técnico da Farmácia Carrilho. '

«o
_

Encontra-se em Lisboa, acompanhada
dé seu filho Manuel, a sr.· D. Maria
Medeiros Bravo, esposa do nosso presa­
do assinante e amigo, sr, Manuel Bravo.

,Doente
-

Encontra-se completamente restabe­
Iecido da doença que o acometeu re­

centemente, o nosso prezado amigo e

assinante sr, losé Rodrigues Marques,
víoe-presidente -da 'Câmara 'Municipal'
desta vila.

+
Emídio Pad�sca £arlos

Soa família participa quc ama­

nhã, dia 23, pela. 9 horlll, lerf
rezada mi••a por aua alml, na

r,reja, desta vila. Deade ji ,agra­
deçe' a quem Ie digne ...i.Ur.
Vil. Real de Santo Ant6nio, 2 I

de Novembro de 1953.

Está indeciao?
,Não hesite. A HAVANEZA é
a casa que melhor pode ser"

vl·lo em todos os trabalhos
'de fotografia:

I Noticiário ôa Província I
PORTIMAO

Notíolas Pessoais

Vindo de Lisboa, e acompanhado
de sua família, tem permanecido nesta
cidade, o sr, José Gonçalves Rodrí­
g1;les, ilustre jornalista e delegado em

LIsboa do nosso colega "DIarIO do
Alentejo».

A Feira de S. Martinho .. ;

e a ilumina9ão do barso do 'Dique I

Terminou a Feira de S. Martinho,
que atingiu extraordinário esplendor
e movimento. '

Onde há dias havia _ bulício, reina
agora a calma e o silêncio. Extinguiu­
-se a perturbante e enfadonha «canti­
lena» dos alto-falantes, tantos que nem
se percebia o que pretendiam comu­
nicar.. Que confusão, que amálgama
de «reclames» inúteis e música frag-
mentada!

.

Acabaram-se os divertimentos e as

«tascas» do precioso Iíquido roxo, em
que não havia o horário das 10 horas
e onde os devotos de S. Martinho lhe
prestaram honrarias. Também lá fo-

.

ram no turbilhão da debandada geral
as «Escolas de Tiro»; num conjunto
de barracas que serviram de espectá­
culo para todas as idades. Enfim! ...
De 'tudo o que houve e o que há, fi-

, cam os em desvantagem, tafito mais se

considerarmos que as Avenidas do
Dique e o respective Largo, onde exis­
tia balbúrdia e luz a jorros, não é ago­
ra mais do que uma leve amostra do
que foi e nos aponta como problema
urgente a sua iluminação, qUE' tanta'
falta lhe faz e que tem merecido desa­
gradaveís referências de muitos indi­
víduos que nos visitam e que têm sin­
cera admiração pela nossa cidade!
Voltamos hoje a este assunto, ape­

, sar de já ter sido ventilado nestas co­
, lunas diversas vezes.

Desculpem-nos a insistência,mas en­
tendemos por bem apontar as deficiên­
cias existentes na cidade, tomo justo
achamos falar das suas belezas, que
não podem suprir, entendido é, as ano­
malias que podem prejudicá-Ias irnen-

,

samente. Existe uma solução muito
Viável desde que 'sobre o assunto re­
caiam as atencões das entidades com­

petentes, que 'consiste na iluminação
parcial, enquanto não se resolvem de­
finitivamente as dificuldades existen­
tes, que sómente poderão justificar,
muito vagamente, o estado pungente
e nada digno em que o assunto se

encontra. '

Portimão não pode nem deve deí­
xar-se.cair na apatia e indiferença das
realizações que tendam a prestigié-la,
vivendo sórnenteà custa dos louros
alcançados pelas suas belezas, desen­
volvirnento de diversos sectores da
sua vida citadina e do lugar de pre­
ponderâncía que o turismo lhe pro­
porciona! '- e.

VILA NOVA DE CACELA

Passou a noite de domingo, 15 do
corrente, na propriedade da Quinta
de Cima, desta freguesia, como hós­
pede do sr. Engenheiro Sebastião Gar­
cia Ramires, deputado da nação e

Vice-Presidente da Assembleia Nacio­
nal, o sr. Dr. António de Oliveira Sa­
lazar, Presidente do Conselho, acom­
panhado de Ministros de diversas
Pastas. O ilustre visitante partiu na
manhã de 2.a feira, acompanhado de
sua comitiva, para Loulé, afim de pre­
sidir à homenagem prestada ao sau­
doso Ministro Duarte Pacheco.

Já começaram os trabalhos dé aber­
tura da avenida de acesso às escolas
oficiais, melhoramento há muito espe­
rado, que causou geral regozijo aos
habitantes da freguesia.
Este melhoramento faz parte da

projectada zona de urbanização que
. por diversas questões não começava.

E' justo destacar a boa vontade do
presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, sr, Dr.
Manuel Pereira Fernandes Vargas, e

da sr," D. Ana do Carmo Palma, usu­
frutuária dos terrenos, a quem se de­
ve a antecipação dos trabalhos.
E' também de grande necessidade

a abertura da rua nascente-poente,
que julgamos ser de mais fácil' exe­

cução.- e.
•

VILA DO BISPO

eompartioipa9ão
Foi concedida ã Camara Municipal

de Vila do Bipo, pelo Fundo de De­
semprego" a comparticipação de
15.000$00, para o abastecimento de
água à vila, e bem assim à vila de Sa­
gres e outras localidades.- e.

Oportunamente «Notíclas do AI­
g�rve» inserirá colaboração da sua

terra e defenderá os seus ínteresses

Ho próprio interesse de Y. EI.a

consulte sempre a
.

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

para a coníecção-dos seus
impressos e carimbos

telefone 59 Caixa Postal N,o 3

Os C. T. Tt, serviços pClblioos a que rendemos -as nossss

homenagens pela sua organlzaçio, entregar·lhe·ão no seu do­

micílio, sem mais trabalhO, gS bilhetes que pedir ã Rua' dos
Fanqueiros, 221 iA 2.°, em I..isboa, para il

'

37.° Sorteio' promovido pela
Comissão de Propaganda de

INVÁLIDOS ,00 COMÉRCIO
.: "

o qual se reallzar� em 6 de Janeiro de 1954 e compreende
os segl.:lint�s prêmios, ricos de valor material,'e ae utilidade:

1.0 -1 auta�óvel �Budson>;, modelo SllP�r.Jet
2.° -1 automóvel «Taunus 12 M. Tudor
3.° -1 automóvel «Fiat», modelo «Novo 1.100.
4.°-1 automóvel eAustin A BO'

5.° -1 motocicleta «Norton' ES 2, de 500 ec,

6.° -1 motoscooter «ISO ¡), com 2 selins
: 7.0_1 motoscooter « Lambreta» 125 cc., modelo LO
8.° -1 Scooter «Cityíix» mod. 51 M, com motor Lutz.
9.° -1 automóvel «Austin Jon para criança

10.0 -1 bicicleta «Flecha. p�ra. rapaz

400 meias libras de ouro, cabendo uma a ,cada um d-os 20
números antecedentes a cada prémio e outra a cada um dos
20 números posteriores:

,

,

{de 5 ntimeros 10$00
'PreçO de tada bilhete:

de 12 li 20$00
Fa:2él' aC()rfI�al"ll'lar os tledidoâ del respectivà Im�ortârlclàl a dos

,bilhdtes e a doS portes do Dorreio, para uma re,messa rêf.)lda.

:(CONCLUSÃO DA i.� PAGINAI

sionou vivamente "pela corno­

vida saudade que o impregnou.
Loulé, que recebeu as figuras

mais representativas de Portu­
gal, soube manter brilhante­
mente a nobreza das suas tra­

dições, o que nos apraz registar.
O monumento, que se deve

à concepção do ilustre arqui­
tecto, Prof. Cristino da Silva,
representa uma coluna de cer­

ca de 17 metros de altura,
truncada na parte superior
(simbolizando a trágica inter­
rupção na obra de' Duarte Pa-

,

checo). Num plinto colocado
junto da base do fuste, um bai­
xo relêvo em bronze da autoria
'do Prof, Leopoldo de Almeida.
18 motivos, representando a

obra do homenageado, em bai­
xo relêvo, ficaram-se devendo
'aos escultores .Barata Feyo,
Henrique Morais, Alvaro Brée,
João Fragoso, Martins Correia,
Raul Xavier, Anjos Teixeira,
António Duarte e Euclides
Vaz, que ofereceram desino
teressadamente os seus tra-

balhos. .

Num muro de cantaria, se­

mi-circular, uma sintese: «Uma
vida velozmente vivida e in­
teiramente consagrada ao pro­
gresso pátrio» - frase proferi-

,

da pelo Dr. Oliveira Salazar
na Assembleia Nacional. .

,

POSTO DE ,GASOLINA

r¡@�INI@Al
lb� --==�
Movimento ela bota
d. !lila 'Real de Santo António

de 13 IL 19 de Novembro:
Traineiras :

Raulito .. _

Flor do Guadiana .

Maria Rosa.
Tufão.
Norte.
Leste.
S. Domingos, •

Flor do Sul _ :- •

15.980$00
12,640$00
10.255$00
8.225$00
7.590$00
7.535$00
3,430$00
975$00

.

.,

Inaugurar-se-á, brevemente, à entra­
da desta Vila, ho sítio do Encalhe, um
depósito para abastecimento de gaso­
lina e gasóleo, estando também ape­
trechado para demais, assistência a
viaturas automóveis.
Trata-se de uma iniciativa da Corn­

panhia Sacor, de grande utilidade pa­
....ra, os carros que ali se cruzam para
Faro, Beja e esta Vila.

"

Total' • 66.630$00

41SIeadecimentv
A família de João Pil�heco, re­

ceando incorrer em qualquer f.lta
embora involunt(ria, vêm por este
meio .gradecer a todaa .a pello"
que se dignaram acompanhar ,
últilÍla morada o ICU' querido e

seæpre chorado pii, logro, avô e

parente,
Caltro Marim, Novembro de 1953

.....�$.�,

IleBLllan

•

Movimento éle linios no.'Porto
tie liil. 'R.eal cie S'anto António

de 14 IL III de Novembro:
Entrados:

",z,É MANEL, Português, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

ALABE, Panamiano, de 1. 577 tonela­
das, de Sevilha; vazio.

GORGUqW, Português, de 1.196 tone­
ladas, de Lisboa, com carga diversa,

CONDES,,", Espanhol, de 1.306 tonela­
das, de Leixões, com carg¡l diversa.

TERCEIRENSE, Português, de 1.295
toneladas, de Setúbal, com carga di­
versa.

MELILLA, Alemão, de L 706 toneladas,
,

de Sevilha, com carga diversa. r

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio.

ALGARVE, Holandês, de 472 toneladas,
. de Lisboa, vazio. .

MEDEA, Alemão, de 1.272 toneladas,
de Faro, com cax:ga diversa e arame
-para este porto.
Saídos:

SILVA GOUVEIA, Pcrtuguêsr para Lis­
boa, com enxôfre e minério.

GORGULHO, Portugués, para o Fun-
chal, com sal. '

CONDESA, Espanhol, para Génova, com
escala por Cadiz, com conservas.

ZE MANEL, Português,' para Lisboa,
com minério.

MELILLA, Alemão, pára Hamburgo e
Roterdão, com escara por Lisboa, com
cortiça.

ALABE, Panamiano, para Dublin, com
minério.

TERCEIRENSE¡ Português, para Pon.
taDelgada (Açores), com sal,

SILVA GOUVEIA, Português, para Lis­
boa, com minério. ' -,

MEDEA, Alemão, para Sevilha, Ham­
burgo e Bremen, com cortiça.

•

FARMÁqA, DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 21 a

, 27 de Novembro a Farmácia Silva, Rua
Dr. Miguel Bombarda - Telefone 64.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES
lina 'Real· Faro:
Ás 7,25. (faz !ilação com a de Lisboa).

9,30· 11,25 o 12,30 • 14,30 -1.6,25 -17,jO
-11:1,30.,

,

.

aORÁRIO DE COMBOIOS
'arUIlI.. de lina 'Real· 'Ia&oa:
Rápido, às Segundas, Quartas e Sex·-

tas-feiras, às 13,13 horas.
Correio, às 21,33 todos es dias,
\).rtida, Gle liila 'Real· r.aso,:
As 6,38, 15,43',16 e 18a•
a) Estes dois combóios partem da Estação.

A. malhores tintas para
navios de p.esca e comércio

OJ:

,

ASsihe, pols, o aNotíólas dó Al­
garve» e, contribuirá para ó desêh­
volvimehto da ln1prer¡sa Algarvial

PERDEU-SE
Um brinco 'de criança, com três pe­

. "dras, uma vermelha e duas brancas,
Pode ser entregue nest/a Redacção.

Ao eomércio
Indivíduo apres., educado, Ion­

g'a prática comercial, fanqueiro,
ofereo., para empregado balcão,
viajante ou lugar compativel,
em caSa de movimento. Cede
refe!'.
Resposta: Armandino SimiO

- Portimão.

4�I'ade(imentv
A faa:ílil de Tere.. Romão,agra-

, dece reconhecidamente a toda. a.
pelloll, qlle le digoarllm ICÓlllpl'
ahar à aEfa altima morad., a lDi'
malta querida mãe, logr., av6 e

parente.
'

Vil. Reli de S.nto Ant611lo,20
de Novembro de I95�.

Dacti·lógr'afo
Oferçse-SI! 110 dorl'llolliOI el berrt

assim pêra arquivo de correspon-
denCia e fláhei,rd.

'

Manuel Monchique Ribeiro Alves
Vila' Real de Santo António

Telefóne 211
-

..
-
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TEIXEIRl GOMES E í POUTIel
mento e destruindo a propa­
ganda de Brito, Camacho, ini­
migo feroz da nossa entrada
na guerra.
Durante essa luta, Chagas

começou a odiar=Teixeira Go­
mes que, segundo depois es­

creveu, «estaria inspirando o

o governo português corn as in­
dicações de política duvidosa
que sempre lhe conheci». E
não se detendo sómente neste

juizo singelo, descarregou a

sua bilisodienta sobre a figura
do patriota que,
em Londres, cum­
prira si m ples­
mente as directri­
zes do seu go­
verno:

«Fur- eu o pri-
<..>p;teirohomem que

, em Portugallem­
brou este Teixei­
raGomes para di­
plomata. Quando
veio a República,
era tão pequeno
o número de pes­
soas de' boas ma­

neiras ao seu ser­

viço, que eu lem­
brei-me dele, pos­
to o não visse há
muitos anos, por
ter ideia de que
era um rapaz in­
teligen te, artista,
ou vagamente ar­

tista, um pouco
poseur, o q ue não

prejudicava o ca­

so, e que não se

arranjava muito
mal. Lembrei-o
ao Bernadino Ma-

(Gravura em madeira de M. Cabanas)
chado, que o man-

dou vir de Portimão e não gos­
tou dele, por lhe parecer im­

pertinen te ou desrespeitoso.
,

O amor próprio deBernardino
Machado, não suporta aparên­
cias altivas, mas enfim lá o

aceitou»,
«Como sempre, porém, fez

uma tolice e em vez de o colo­
Car em Madrid, onde ele não
estaria muito fora do seu lu­
gar, no meio um pouco cigano
da Espanha, colocou-o em Lon­
dres, onde está inteiramente
déplacé. Londres reclamava
um homem' grave. O Teixeira

NA LISTA dos presidentes
da República, o represen­

� tante do Afgluveé Manuel
:--' Teixeira Gomes, o exilado
voluntário de Bougie, uma ei­

dadesinha francesa da África
do Norte, sobranceira ao mar,
onde ele encontrou o sossego
para a sua velhice, o lenitivo

para o saudosismo da sua ter­
ra distante e¡ até, o isolamento
tão necessário a quem tão pro­
fundas queixas tinha dos ho­
mens. Aí se fixaram os seus
olhos. fartos de verem mundo;
aí se fecharam para sempre,
sem terem podido rever a ter­

ra onde nasceu, nem os e
..nJes

mais queridos.
A política, que lançara para

tão longe Teixeira Gomes, só
passadosmuitos anos, num moo,

menta de lucidez, foi buscar as
suas cinzas. Mas a justiça
completa só a Pátria a fará,
quando ... os últimos fumos
dessa mesma política se des­
vanecerem.· Eles ensombram,
ainda, a figura do grande es-'
critor.
Teixeira Gomes que-s-segun­

do dizia-atravessara o lama­

çal da luta dos partidos sem

se salpicar, não evitou, contu­
do, que alguns inimigos pública­
mente o ridicularizassem! Va­
mos apena� referir dois casos.

..

Em 1914, a Austria, evocan­
do uma razão pueril, entrou em

guerra contra a Servia. A Eu­

ropa agitou-se e, mercê dos

compromissos i nt er'na ci on ai s
existen tes, dividi u-se em dois

partidos irreconciliáveis. Por-

PLANOS DE

ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL

Ao APROXIMAR-SE o fim
do ano, os Municipios do

!!! Pals procedem aelaboração
""'== des seus futuros orçamen­
tos" dentro da atmosfera de or­

dem que tem permitido as gran­
des realizações pcrtuguesas, em
todos os sectores da vrda nacio­
nal. Pela sua importância avul ..
tam nas contas municipals, fei­
tas com a previsão característica
de todos os actos de administra­
ção pública, as obras de interes­
se local as quais, à imitação do
que acontece com o Estado, se

executam com rigorosa precisão
transformando, progressívamen­
te, tais melhoramentos, a fisio­
nomia dos concelhos.
Como exemplo dessa magníñ­

Ga acção dos MunicípIOS, podem
apontar-se os planos de obras já
tornados publicos e aprovados
pelos conselhos municipais de

Tondela, Alcochete, Entronca­
mente, Murtosa e Covilhã, que
incluem nos seus trabalhos de

1954. a construção de numerosos

e importantes melhoramentos.
muitos dos quais, pelo seu ex­

traordmãrio volume, serão corn­

participados pelo Estado.
. Assim, o abastecimento de
águas e de eleetricidade, cons­
trução e reparaçao de saminhos,
arranjos urbamsticos, obras de
saneamento e outras serão exeo

Cutadas durante o próximo ano,

Com as receitas próprias das Câ.
maras e em Gomparticipa�ão com
as Juntas de freguesia� reflectin­
do o interesse dos povos pela
obra de progresso lo¡!al que
acompanha as graJ;l.des iniciativas
do Governo, num conjunto de
esforços e boa vontacle só pOSSl­
vel no ambiente de ordem e de
paz que a Na�ão disfruta.

POR
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ZOLA, O ULTIMO PROFETA
NÃ O há dúvidas que o decorrer do

tempo é ainda o melhor aferi­
� dor do valor ou iruitilidade das
= obras dos homens. Ocorrem­
-nos nomes que na sua época goza­
ram de franco prestígio e glória e

que passaram rápidamente ao oloi­
dia e obscuridade, enquanto outros
que viveram uma vida apagada
emergiram mais tarde dó esqueci­
mento. e ostracismo a que os seus

contemporâneos os tinham votado.
Não é 'esse, no entanto, o caso de
Emílio Zola.' .

O autor do "Germinal» teve a seu

tempo e ainda nos dias da sua vida
a sua glória e o seu prestígio, aliás
digna e valorosamente merecidos.
Foi amplamente compreendido co­
mo o demoastram as críticas da sua
época. Aplaudido ou cruelmente re­

padiado pela crítica pode vanglo­
riar-se de ser o escritor mais lido
do seu tempo. Disse Nietzsche, que
há homens que nascem póstumos.
Ora, Zola, não só escreveu para os
homens do seu tempo como também
escreveu para os homens do futuro.
E a prova disto é que continua a

ser lido com entusiasmo e até com
bastante proveito por uma enorme

legião de leitores. Foi o último dos
profetas da literatura do seu século.
Viu ainda ou adivinhou os gran­

des tumultos sociais do nosso tem­
po assistiu aos primeiros desmoro­
natnentos dos velhos edificios so­

ciais, e ajudado pelà sua imagina­
ção e visão excepcionais, arquitec­
tou no cérebro essa sociedade futu­
ra, essa grande colmeia de homens
devotados ao trabalho, edificando
uma vida harmoniosa e de justiça.
O seu apregoado reoolucionarismo,
aliás já posto em dúvida ou desmen­
tido por' alguns dos seus críticos, é
todo feito de clamores, de gritos, de
gestos ostentôrtos, de avisos prévios
das hecatombes que o escritor se

apercebia rolarem nos largos e con­

fusos horieontes da vida social. I

Ninguém como ele soube movi­
mentar as multidões, pintar os am­

plos quadros onde se agitam e fer­
mentam as ideias e interesses em

plena combustão. Foí assim o pri­
meiro narrador da vida da rua, o
fotógrafo consciente dos aconteci­
mentos colectivos, uma espécie de
reporter atento às diversas peripé­
cias e mutações verificadas no gran­
de proscénio que é uma grande ci­
dade na sua existência quotidiana,
Sendo o último projeta do século
foi também, em certos aspectos, o
último romântico duma literatura
que se reclamava exclusioamente de
realista. E' certo que os escritores
que lhe sucederam renegaram to­
dos eles os processos de Zola, ofe­
recendo ao público uma literatura
dessoradâ e piegas que trazia a

marca dum outro romantismo fal­
seado nas intenções e nosobfecttoos,
Um Paul Bourget envereda por

um psicologismo de salão enquanto
o «adorável» jorge Onhet se dioerte
calmamente a esc fever tnoertebra­
das historietas pata uso é reoreto
de meninas senttmentais, Zôla) era
homem de outra estirpe, otera dum
munda diferente; de Um mundo nn ..

de as coisas riã/;¡ sé apresentaoam
tão fáceis ati comptaæntes. Era
escritor pata deecreuer as grandes
tempestades humanas e não Se dedl«
cal' a htstortetas de tto eentimental
para delícia de gente ociosa é retes­
tetada, Pressentia ña ntmõstera dfJ
seu tempo a grande tragédia do fu­
turtr: as labnredas-quê' Se eleoariam
rios horteontes, as grandes hemor­
rtzgias de sangue humano} os dra­
mállêôs éxodos das pessoas sem

lar; dos braços caídos á õueoa do
trabalho) de todo ulti munda oiæ Se

. conoutstonaua em espmsmo$ de so­

[rimento ê âàr, Zola Il bem um 11,0-
DiJ profeta de nonos apocalipses. O
seu século tão promissor e confian­
te dera em franca bancarrota. Já
se não acreditava cegamente no po­
der ilimitado da ciência.

O racionalismo eta atacado por
todos oslados, 0$ mtsticos não dei­
xavam de o golpear entoando hos­
Mil tiS de breves trtúnfos, A' sua

volta, Zola pressentia as aves agou­
rentas e fatídicas a anunciar uma
extsténcia de sombras. Não tarda­
ria Brunettére tí lançar aos quatro
ventos a falência da ct�ncia acom­

panhada de lim eoro de vases péssi­
mistas ¡¿ desiludidas. E o caso Drey­
fus, o célebre/ caso de espionagem
e, traição é o remate final, o canto
do cisne desse belo século e e8p/!!·
ranças e 'Ousadias.
Heje olhando rettospétJtlvamente

� tendo presentes na memória inú­
meros casos semelhantes ao Drey·
fusi homens apodrecendo tio futido
das prisões, fusilamentos em sétte;
proaessiJ& deshümaflOtJ é SlI.I1iáritM,
fornos crematórios) todo o amargo
pesadelo de uma CivilizaçãO que

----.POR -.-------- _

I RODRIGUES PENASILVA CARVALHO

tem primado pelo requinte da tortu­
ra, pode-se analisar a Questão Drey­
fus como um dos últimos belos ges­
tos da sociedade, Isto sem preten­
dermos m i II, im i s a r o significado
dessa humana campanha que diui­
diu e apaixonou a França e o mun­

do e que se tratava unicamente de
salvar uma vida humana e combater
um monstruoso erro judiciário .. Cla­
ro que, para Zola, a sua intervenção
no caso não foí isenta de grandes
perigos e desassossegos.
Não lhe. faltou no fim da vida a

coroa de espinhos que lhe deu incon­
testâoelmente jus a considerar=se
um mártir das prepotências e uma
vítima das multidões embrutecidas
por um falso e doentio patriotismo,
Mas isto comparando esse Caso com

centenas de outros desenrolados na
maior das ittdiferenças e apatia das
consciências, não inválida o aspecto
romântico duma sociedade que en­
tão ainda acreditava nas virtudes
morais e nos princípios da dignida­
de humana. Certamente, Zola, ain­
da sentiu os ruídos dos ventos con­
trários que sopravam no tnundo,
Uma morte inesperada, originada
por desastre, impediu-lhe que com­

preendesse na sua dramática visão
todos os acontecimentos que se for-:
favam e aoeeinhaoam nos duvidosos
e incertos dias do futuro. A sua

obra, entretanto, constitui um bom
repositório de, toda a tragédia da
nossa época, um eloquente e fiel
testemunho dos acontecimentos do
tempo em que viveu e uma tentativa
ousada das experiências de que so­

fre o nosso munde, Foi um profeta,
.utn vidente á sua maneira, procu­
rando nas leis científicas descobrir
'a trajectória do dever. ,Nada esca-

, pau á sua observação atenta e.â sua

inteligência penetrante. E as suas
visões teem qualquer coisa que. as
'aproxtma das profecias do apoca­
tipse.

.

Quem ler os seus livros lá encon-:
trará muitas daspreocupações e dos
problemas. que se agitam no nosso
mundo : as lodcas. corridas arma­

mentistas, a absorpçâo das peque­
nas empresas pelos grandes poten­
tados, a asfixia da produção pelos
monopólios, osgolpes da alta finan­
ça fazendo de um momento para
outro colossais fortunas - todo o

inquietante panorama social s� en­
contra na imensa obra do criador
dos Rougons - Macquart. Na fide­
lidade das suas descrições dos fac­
tos e acontecimentos que observou
atenta e minuciosamente, nas suas
grandiosas visões e arrebatamentos,
Zola foi na verdade, o último dos
grandes profetas do século XIX.

PARA ex,· I
minhaSen�

O Yestidinho Cinzento

tugal estava Iigado à Inglater­
ra pela aliança secular e a neu-

.

tralidade era-nos dificil. O
Governo português ambiciona­
va-a ferverosamente e, nesse

fervor, era secundado pelo nos-

M. Teixeira Gomes

so mais alto diplomata em Lon­
dres, ao tempo, o Embaixador
Teixeira Gomes.
Infelizmente, em Paris, ocu­

pava Idêntico cargo João Cha­
gas-um diabólico persona­
gem que, por todos os meios,
procurava atirar a nossa carne

de canhão para os campos de
Flandres! J un to do Governo
francês ele anulava sistemátí­
camente todos os esforços da
nossa diplomacia. Ao serviço
do mal, a sua actividade era

prodigiosa e a tal ponto que
venceu a inércia do Ministério,
agitando a opinião do Parla-

REALIDADES DA VIDA
- - ..--. _" _o,,·

por Noémla Gil F'arlll

EM TODAS as colecções há sempre
modelos de grande audácia e sen­

!!!J sação, que deliciam as jornalis­
"""'" tas - pols .lhes permitem largas
El intereasantes reportagens - e que
apenas um número muito limitado de
senhoras compra. Diz-se, em Fran­
ça, que apenas as senhoras amantes
do sensacionalismo usam estes vesti­
dos que fazem «Boum !», como na can­

ção famosa. São esses vestidos, real­
mente, ps que trazem «qualquer coisa
de novo», mas a sua audácia (talvez
por vezes excessiva) acabasempre por
se traduzir em dois ou três detalhes
que, transportados para modelos me­
nos vístosos, definem, afinal, a moda
de cada! ano. Estes vestidos lembram
aqueles quadros de grande preço que
adoraríamos possuir, mas que, con­
cordamos, destoariam na relativa mo­
déstia das nossas casas.

,
Este ano a senhora elegante tem um

vestido preto, a audaciosa tem um

branco, a eNcêntrica um de pele de
leopardo e a que gosta de andar à mo·
da - como não podia dei�ar de ser­
tem um côr de cQnhaque. Todas elas,
porém, já possuem um vestidinho cin­
zento, sem o qual não estará completo
o guarda-roupa de nenhuma elegante
de 1954. Adora-se o vestido cinzento
porque está na moda e também por­
que flela maravilhosamente à pele das
brancas e das morenas, tornando mais
bonitos todos os rostos; exalta a se"
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o ;t?a�:s�;�Ou!: c�������
;;: da no nosso País¡ particu­
-

larrnente, ha província do
Algarve.
-Varnos apreciar, apenas ao

de level as causas e os efeitos
desta crise algarvia, .

,

O professor inglês Stanley
Jevons, tratando da economia
das nações, inicia a

c
sua tese

de economista com estas pala­
vras sensatas e profundas: «A
economia política trata da ri­

queza das nações j procura as

causas que tornam uma nação
mais rica e .mais próspera do

que outra, O seu fim é ensi­
nar o que é preciso fazer para

. diminuir tanto quanto possível,
o número dos pobres, e guiar
cada um no sentido de titar
do seu trabalho a melhor COm·
pensa�ão.» I

Este eI1unciado é de noções
claras e de realidades palpá­
veis. E' um especialista. inglês
que o desenvolve corIi a lúcida
serenidade da fria gente, da
sua raça.
Quatro terras algarvias silo

especialmente atingidas pela

, , '" - , POR -. ,

11
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M�RO,OS ALOARye: I
crise actual: Lagos, Portimão,
Olhão e Vila Real dé Santo
António. Mais uma prova sê
faz de que os extremos se

tocam.
"

Estas duas cidades é duas
vilas, quando o peixe abunda
nas suas lotas, são das mais ri ..
cas e comerciais; mas, quando

.

passa um mês ou mais sem

haver peixe, .transíormam-se
nas mais pobres.
Os operários enfrentam mui­

tas, necessidades; o comércio
definha-se; o ambiente carre­

ga-se de clamores, ódios e in-
. ,

veJas •..
E haverá meio de evitar

estes ma.les pêriódicos? :Há.
Dentro das possibilidades de
todos. Usando de urtia. econo ..

mia severa. Limitando os ví­
cios. Reprimindo os passeios.
Contendo os apetites. Des­
prezando o luxo. O luxo é
um dos piores deLeitos da nos­

sa gente. Todos querem fin ..

gil' de ricos,· guiados por urn

¡Ctl!iOLÜl NA s.' l'AGi1tA)
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Para si, minha senhora
(CONCLUSÃO DA 3." PAGINA)

dução das mais jovens e não apaga o

encanto das que o são menos, e, en­

fim, razão das mais írnportantes, não
prejudica nenhuma silhueta. É uma

côr que não grita, que não diz «estou

aqui, vejam-mel», mas pelo contrário
se apaga para que realce toda a bele­
za da- mulher. H!Í agora, vários tons
de cinzento: amarelado para os olhos
castanhos, esverdeado para os olhos

. traiçoeiramente verdes ou acinzenta­

dos, cinzento azulado para os azuis e

cinzento-cinzento para todos os ou­

tros. São lindos, na verdade, alguns
novos tons de cinzento, como o ferro,
o rato, o elefante, o prateado, o plati­
na, o pérola a o mais suave de todos,
o cinzento céu de Paris ...
Muitos são os tecidos que se ilumi­

nam com estes novos tons, desde as

flanelas, os «tweeds», os «jerseys» e as

sarjas de lã, até às sedas modernas,
passando pelos veludos, pelos «rayons»r

e pelos «nylons». Os chapelinhos in­

clinam-se, igualmente, para a «segun­
da côr» da moda, mas é preciso não
esquecer que a elegante de 1954 nun­

ca usará o chapéu no mesmo tom do
vestido. Se este é claro, o chapéu é

escuro; .no caso contrário, é 'de côr
clara. E preciso não esquecer tam­
bém que, embora sempre elegante e

valorizando como nenhum outro o

rosto das senhoras, o chapéu preto
está um bocadinho fora' de moda.

Quanto ao chapéu branco, deve aeon-
, tecer-lhe o mesmo que ao de penas:­
sotão com eles. Não se usa mesmo

nada'. Em compensação, usa-se irnen­
S0 o vestido branco, sobretudo- nas

horas mais elegantes. .

.. Entre as cores modernas (conhaque,
preto, branco, azul forte, verde, ver­
melho e cinzento) é talvez esta última
.a que mais .se está vend� pe}as rt:as·
.de Paris. E uma verdadeira mvasao,
mas uma invasão doce, sorridente,
'calma sem tristeza; enfim, uma obces­
são encantadora, a que se cede gos­
tosamente. E como há -tarnbém a mo­

.da do cinzento nos 'fatos e nos sobre­
tudos dos homens, acentua-se mais
ainda a Voga da linda cor. Veste-se
cinzento nas horas da manhã, da tar­
de e da noite. Emprega-se nos ves-

. tidos de alta costura feitos nos teci­
dos mais .luxuosos e caros. Mas esses

escondem-se dentro dos automóveis
de preço. O que dá às ruas de Paris
esta nova tonalidade é o vestidinho
ligeiro, que este ano todas fizeram na

linda cor. Pode-se dizer, na verdade,
que, se a vida não é «en rose», é, com
certeza, cinzenta mas de um cinzento

claro, mimoso, feliz e sereno como

serenos e soalhentos vão correndo
(pelo menos, aqui em Portugal) estes
dias luminosos desta encantadora
meia .estação,

a única lâmina qUI barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL::

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & C.' Lda

R. S. Franclséo, 41-Apartàdo 205..Porfo

60ciudade Bam Domingos� Lda.
POt' escritura de 10 de Outubro de .

1953, lavrada a fis. 29 e seguintes do li­
vro nO 88 do cartório notarial do cori­
celho de Castro Marim, a cargo do ba­
charel João Lourenço, o sócio António
Mateus da Silva, devidamente autoriza­
do pela sociedade e pelos demais só- ,

cios, cedeu a sua quota de'20o..000i60o.
que possuia nesta sociedade ao sócio
João Gregório, com todos os seus res­

pectivos direitos e obrigações, e o só­
cio António Ramos, devidamente auto­
rizado pela sociedade e pelos sócios,
dividiu a 'Sua quota de 100.0o.o.�uo. que
possuía na mesma sociedade em qua­
tro' de 25 ooo�o.o. cada e cedeu uma

de 25.00.010.0. a João Ferreira Gregório,
outra de 25.000�o.O a José Ferreira Gre­
gório, outra de 25.00o.�Oo. a Rita Fer­
reira Gregório e outra de 25.00o.¡gOo. a

Francisco Alves do Carmo Pessanha,
com todos os seus respectivos direitos
«I obrigações.

.

Camo Marim e Cartório Notarial,
2S de Outubro de 1955.

O Notário,
João. Lourenço

FicAndo â jJefteficer actualmente so
sócio João Gregório So 0/. do capital
social e os restantes 'JO ./� aos actuais
sócios.

HoUanO·llmerica Line
SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW

ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON
O vapor rãpido

ti IlA lb IMI ID>, � � pp

carrega em LISBOA em 25 de NOVEMBRO

"

. «o barato custa caro J)

pensam todos, com certeza ...
Pois quem fez esse reparo
nunca pensou na (IViresa» ! ! !

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle ,¡ie;: Portland

Partidas de Rotterdam:

<PILCOMAYO) - 21 de Novembro
«LOCH RYAN) ,_ 3 de Dezembro

.
«LOCH AVON» -17 de Dezembro

AGENTES GERAIS

15 - Rua cios Fanqueiros - I:. I S B O lA

TELEFONES 21148 L 21789

e O,N F E C'C Õ E s'

VirilSilt Md
, "

FABRICA DE CAMISAS

87\RÇ20S DB VESeR
VENDEM-SE:

A antiga traineira COSTA D0IRO, equipada com, um
motor DIESEL de 75 HP. da marca VENN·SEVERIN e

sem a licença de pesca.
Um barco enviada, denominado NINFA, equipado

cO,m um motor da marca KELVIN, a petróleo, de 25 HP.

Um barco enviada,' denominado PEIXE ,ESPADA,
equipado com um motor da marca SEFFLE, semi-Die-
sel, de 10 HP. '

,

Um barco enviada" denominado MARINÀ, equipado
com um motor marca DEUTZ, a gazoíl, de 24 HP.

os BARCOS PODEM SER VISITADOS EM LAGOS
ti) .

Tratar com ANTONIO DA SILVA FREITAS
LAGOS-ALGARVE

VI ,DO

de eODsumo e Exporlação

QUE
o maior {( STOCK» de vinhos de mesa,
licorosos extremadura., aguardente
vinica e bagaceira da região, aguara
dente de ginja' e mel centrifugado

CARTAXO
I léGniGo e Jpovadop desta Gasa

é
.

o seu P r o p fie t á r i o

AGENTES EM:
......

.

Rfrica e Brazil
..

MARCA REGISTADA

PREÇq.S EM OONOORR�NO:IA

PABA 'rODOS OS :M:ERCADOS

,

Vinhos licorosos extrernadura

'engarrafados das marcas':

,Treze>" «Portugal>, «R-aquelita>,
<: Mi.nha Ultim.a �arca»

e «Aguardente V�lha Ribatejo>
-

- �

P.RODUTOS VINICO'S 100' POR' CENTO-

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de baixa.

Compras a dinheiro, vendas a prazo

Aceito Agentes onde ajnda os não tenha

Armazéns de retém:

N,.DG I a 9. no Cartaxo em propriedades próprias
:BAN�U'EIROS :

Banco de Portugal
Credit Franco-Portugais
London & South America Limited
Borges & Irmão
N acional Ultramarino I

Angola
'Espirito Santo é Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

1\NT0NI0 .NUNBS eUNH1\
CASA FUNDADA EM .1913

Portugal .

!
13· eBrlaxo

Telefon,e . 17· EriGelra
SII-Santarém

Sócio Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serra, Lda. -,S. Mamede Riba Tua

REGISTO COMERCIAL 65-8

eARTAXO

Telearamas: «T�E¡!»
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instinto mórbido, por um sen­

timento dissoluto, por uma in­
consciência ruin-osa.
Não frequento igrejas, mas

sei que há padres inteligentes
que, nas suas, homilias domi­

nicais, aconselham as suas ou­

vintes a não desbaratar o di-r

nheiro em artigos de luxo.
O luxo, para raparigas 'po­

bres, é um .dcs seus' piores
atractivos, uma das mais peri­
gosas tentações da alma e do

corpo. . •
.

, O Cristianismo, como outras

religiões, tem a sua moral pri­
vat-iva, o seu fundamento de J

pureza e perfeição. Não seguir
os seus preceitos, ne� resp�l­
tar esse Cristo humilde que
vão adorar nos templos, cor­

responde a .renegar toda a mo­

ral niveladora e toda a essên­

cia espiritual que o Crisjianis-
mo encerra,

,

Platão recomendava aos seus

discipülos prudência na Iíngua
e vergonha no rosto, virtudes

que o sublime ateniense cul­
tivou com afincado amor. O

tempo dos grandes filósofos
vai longe; porém, o tempo
dos grandes poetas ainda está

perto. .

Dentro do pequeno Portugal,
rutilante e 'vigoroso, continue­
mos a ler as estrofes geniais­
de João de Deus, Antero de

Quental, Guerra Junqueiro e

Gomes Leal.
Fala primeiro, como o mais

simples e bondoso, João de
Deus:

Tinha o Céu da alma as sete cores,

Valía-me este Mundo um paraiso,
Destilava-me a alma um doce riso, '

Debaixo de meus pés brotavam flores!

Antero, o revoltado, regres­
sa do seu exílio de amarguras:
Na mão de Deus, na sua mão direita,
Descansou' afinal meu coração.
.Do palácio encantado da Ilusão
Desci a passo e passo a escada estreita.

Junqueiro, o terrível poeta
que tantas blasfémias burilou,
pára em um dos seus poemas
satânicos para exclamar:

E dizer que, havendo Deus,
Fonte de imensa piedade,
Há criancinhas sem berço
E almas sem claridade I

Gomes Leal, o desventurado,
,

e glorioso poeta das «Clarida-
.

des do Su1», da «História de
[esus» ,e de outros poemas
crentes e descrentes, sátiras
fulminan tes e orações de um

sabor verdadeiramente tonifi ..

cante, reza em versos inspira"
dos o encontro da Samaritana
com o Rabi da Judeia:
.....Senhorl Como é que tu, que és um

[hebreu,
Não recusas, !:omo uma tál como eu,
Que sou uma mulher Samaritana,
De falar e beber de mão profana
A água que aqui jaz nesta cisterna 1-
- Eu sou, torna o Rabi, a água eterna.
Sou a linfa corrente da Verdade,
Que corre, sem cessar, da Eternídade,
De uma nascente augusta e inexaurível.
Sou água da Força, em que, impassível,
Vem beber a Justiça intemerata.
Sou o veio ideal de branca grata.
EDI que bebem õs Céus, osBons, os Castos.
Beberei dessa água, até de rastos I

Aquela água que o poeta
analisa com alto sentido espi.
ritual é a que o povo troca por
bebidas fermen tadas, por ideias
Corrosivas e por fah tasias te�
nebrosas.
,Dentro da Humanidade, co"

tno elementos básicos, fatídicos
e hereditários, há-de eterna�

tn�nte actuar a ambição, a in ..

vela, a cobiça, a vaidade e o

egoísmo. - '.

O essencial, ,como medida
.

preventiva, é reduzir ao míni­
mo essas paixões de ordem
moral e social.
A linfa corrente 'da Verdade

brota de um filão em que to­

dos, sem excepções, podem usu­

fruir a sua parte,
.

Marcos Algarve

(CONCLUSÃO DA 3,' PAGINA)

Gomes é uma especie de Oscar
Wilde" com -alguns vícios

_

des­
te e sem o seu talen to. E um

céptico e, sem injustiça, um cí­

nico. Ri constantemente, mos­
trando uns dentes de coelho.
Não é feio homem, mas falta­
-lhe nobreza. Os seus cabelos
e a sua barba são brancos mas

não inspiram respeito. Parece
um clown enfarinhado ... Po­
sitivamente não andei bem ins­

pirado quando aconselhei esta

aquisição ao primeiro governo
da República».

"

Era assim que este homem
maldizente analisava um com­

panheiro de luta!"
Um dia, o Oscar Wilde sem

talento abandonou Londres, a

bordo dum barco de guerra in­

glês para vir tomar conta do

mais alto cargo da Nação, sen­
do recebido em Lisboa com in­

vulgar carinho. O'seu diía-"
.mador também deixou Paris,
mas •.. ameio do caminho, foi
recebido à bala, comó um lo­
bo! Houve alguém a 'quem o

Chagas nunca enganou, Foi
um homem: o Homem Cristo!

.,Marrocos Andaluz"
(CONCLUSÃO DA I." PÁGINA)

diam directamente da Arábia,
em frasquinhos semelhantes
aos que se encontram em Chi­
pre, 'em Susa e na Síria. Mais.'
Desenhos de triângulos sobre­

postos que correspondem às

palmeiras místicas das cul­
turas mesopotâmicas. «Deste
Orienté recebeu também a Es­
panha o seu sistema de forti­

.ficação, que repete o modelo
. das fortalezas sírias junto às
corren tes de água e com os

mesmos fossos terraplenos,
muralhas e torres.»
Portanto está quase absolu-

. tamente provado que ao mes­

mo tempo dos Iberos, ou pouco
depois, chegaram ao Sul espa­
nhol estas influências sírias,
em quantidade enorme. O que
porém ainda se, não conhece é

quem as trouxe e se vieram

acompanhadas da emigração
massiça duma raça síria ou se

foram obra de comerciantes
avulsos.
A tese da chegada de emi­

grantes em massa baseia-se no

.íacto de que precisamente no

ano 4.000 antes de Cristo saiu
do deserto arábico a maior
e mais famosa onda de emi­
grantes árabes, empurrados pe­
Ia seca e derramando-se pelas
regiões vizinhas, sobretudo pe­
la Síria onde se �misturaram
com outras raças semíticas.
Suspeita-se de que muitos des­
ses pudessem ter vindo para
a Espanha pelo caminho do

Saará.ijuntamente com os ibe­
ros já; e, assim, os iberos pri­
mitivos teriam' já mistura de

árabe, pelo menos uo Sul es­

panhol.
Outra tese supõe uma emi­

gração síria vinda talvez. por
mar, mas não de origem árabe,
se não turca, pois os sumeres

e os hititas (que agora se tem
descoberto que procedem dos
Turcos) povoaram então em

grande número o Norte da: Sí-

,

ria e a A'sia Menor, e tinham,
no seu folclore 'evidentes coin­
cidências com os Iberos. Além
disto, o coração do Cáucaso
turco é a região chamada Ibé­
ria, provável origem dessa raça,
01,1 seja, tendo o mesmo nome

que gregos e latinos deram à
nossa península.

.

E houve ali
um riacho chamado Ebro. Além
disso denunciatíva é a persís­
tên�ia das raízes tur e tart para
designar os povos da A'sia Me­
nor e do Sul de Espanha; Tar­
tar, Turk, Tu�kiye, Turkestan, Tar­
tis, Tartessus, Turdelan, Turdulos,
etc..
A tese de vinda por emigran':

tes avulsos tem relação com as

primeiras emigrações fenícias,
quer dizer, as de Biblos e Si­
don. Linhas de navegação en­

l�çavam na idade da pedra pu­
lida o . Sul da Península e
o Oriente, Assim, comercial­
mente, os fenícios haviam con­

quistado uma 'parte do mundo
Medi terráneo •

ocidental, m ui to
embora a data fenícia mais an­

tiga conhecida seja a de 2.900
antes d.e Cristo,' época �m que
comerciavam com o Egipto do
rei Snofrú.:
Fosse porém qual fosse a

origem das influências orien­
tais eneolíticas, o que é evi­
dente é

que elas se concentra­
ram na zona do Sul, - zona
esta q ue era precisamente a

removida pelos movimentos
penibéticos, ecom excepção do
Algarve português que tem re­

lação com o sistema marianí­
co», ou seja a zona compreen­
dida entre o Cabo da Nau e o

Guadiana.
Ora precisamente entre '0

Cabo da Nau e o Guadiana é

qu� se acumularam pouco de�
p.Ol�. os restos d�ssa grande
civilização tartéssia descober­
ta pelo sábio alemão Adolfo
Schulten e foi a primeira e
mais remota civilização do Ocí­
dente, - civilização recolhida
no vale do Guadalquivir e nas
cordilheiras que o limitam.
Nada se sabe todavia sobre

.

a origem destes tartéssios,
Talvez fossem uma variante
dos iberos, .ou tivessem' uma.
raiz oriental. O que é positi ..
vo é qu_e os primeiros gregos
q.ue chegaram à Espanha, dis ..

nnguíram iberos e tartéssios
dando o nome de tartéssio�
aos que viviam ao Sul do Cae

bo da Nau e o nome de iberos
aos que estavam para o Norte
do Cabo e para o interior. "

Tiveram os tartéssios uma

civilização magnífica. Foi o

br?�ze invento original seu,
utilizando o cobre das minas
de Huelva, . exploradas desde'
então, e tendo sido muitas e

'

,

diversas as produções da sua
indústria. Também descobri­
ram o aproveitamento do mel,
e foram os inventores da na­

vegação do mar alto, pois os
seus grandes barcos de vela
foram os primeiros que se atre­
veram a sulcar o Oceano, sain­
do das cos tas sevilhanas e
on ubenses, e chegando, para o
Norte ate às Ilhas Britânicas
_e para o Sul talvez que até a�

",Senegal e à Guiné, ..trazendo
.

daquelas terras estanho, oiro,
peles, etc., e difundindo por
toda a parte os seus caract! ..
rísticos dólmenes de corredo ..

res e galerias cobertas, hoje
reconhecidos como um invento
espanhol.

{Continual
Olhão, '17-XI-53
R'ranoisco ,Fel'nlntles Lop••

Visado pala Comissão da Censura

A RESPOSTA

DOS PORTUGUESES
(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

de mulher perdida, que ele des­
nudou, aos olhos dos leitores
de «Fantoches», pela módica
quantia de 50 centavos por se­

mana. Fazia pagar bem o ne­

góciol Quanto teria rendido a

campanha, de descrédito ]
,#

Eu não posso esconder que
Roberto, sempre desejoso de
vender em seu proveito o cor..

po da República, levou ao cú­
mulo do exagero as suas risa­
das de escarninho, fazendo do

presidente-artista, do exilado
voluntário um indivíduo sem

ideais que, além de ser irmão.
dum franquista, enriquecen à
custa do seu posto de embaí-
xador: .

«Londres abriu-lhe o apetite
das riquezas e negociando à lar­
ga em tomates e figos verdes
- as côres da bandeira ligadas
- acabou senhor de boa pecú-
nia porque lhes juntou o co­

mércio dos figos secos.. conser­
vas e alfarrobas».
Até aqui falou Roberto­

aquele que mais tarde veio a

defender o parlamentarismo;
aquele parlamentarismo que
Teixeira Gomes abandonou a

caminho de terras de Africal!
A conclusão é esta: Roberto

nunca foi êoisa nenhuma: Nem
na madeirá, nem no espírito
q ue o punha a falar. O espí"
rito ••• pertencia a um indiví ..

,

duo que vendeu o pensamento,
em proveito proprio, às oposi­
ções descontentes � aq uélas
que garantiam maior populari�
qade e... maiores ti�agens. .

ti. Sliva (jarvalho.

bruçado sobre o Atlântico, uma
certeza cantava nos seus cora­

ções: Portugal pode abrir de

par em par as fronteiras que
ele caminha na, vanguarda do

progresso com as nações mais
prestigiosas� Há estradas co-

'

rilo as melhores da Europa,
Lisboa é uma capital com gran­
deza e progresso inegualáveis,
o povo veste melhor que em \

qualquer parte do mundo e um

halo de beleza Brilha sobre to­

das as províncias de Portugal.
Perante estas realidades, o

eleitorado soube escolher per­
feitamente. Em círculo nenhum
a Oposição alcançou mais de
dez por cento, enquanto os

candidatos da União Nacional
.
P p.eríodo da pr�sid.�neia de

obtiveram médias que foram Teixeira Gomes fOI agitado pe­
de 55 %

a mais de oitenta por 'los movimentos'demagógicos é

cento. Um: milhão de eleito- pelo estado de decadência eco-
'

res prenunciou-se pêlo regime nómica. proveniente do após-
conduzido sob a égide lumino-

-

-guerra. Foi. um dos tempos
sa de Salazar. mais, difíceis da história nacio-

Segundo a opinião dum can- naI. As críticas avultavam nos

didato da Oposição, as eleições jornais e nas folhas volantes.

a 1926, nunca tiveram a con- Roclia Martins, ex-redactor

corrência de mais de 20 % dos do jornal do sr. João Franco,
'inscritos. Como formação cí- encarnou-se na figura mal es-

vica não se pode negar ao Es galhada dum certo Roberto e

tado Corporativo o mérito .de entrou a espancar, infatigável-
fomentar a formação. eleitoral mente, os polfticos nas magras
dos portugueses. páginas do seu «Fantoches».

A Oposição deve delegados Recuemos a 1923. Vejamos
em todas as secções de voto, agora a figura do presidente
que tomaram conta dos núme- acima citado na voz esganiça-
ros dos eleitores e assistiram da do bonifrate:
à contagem final dos votos. «O país não conhecia este

Os merios insuspeitos de ar- homem antes de Sidónio Pais

dente partidarismo-anotaram a o ter mandado recolher a um

seriedade absoluta da votação. quarto do Avenida Palace par-
A ninguém se violentou e às. que desacreditou, na, Inglater-

urnas foi quem desejou votar ra, servindo-se do seu posto di-

e só quem o quis. Se OS gran- plomátíco, 'a revolução vence-

des iludidos esperavam esta dora»,

hora, para sentirem uma reac- «O dever deste português era

ção colectiva contra uma: pre- defender o seu pais. Na In-

tensa tirania¡ compreenderam ria de obedecer às ordens de

finalmente que a obra de Sa-, Lisboa ...... dadas pelo seu chefe,
lazar é mais que a expressão senhor Brito Camacho, que lhe
dos anseios gerais, é mesmo deu a posição e a fortuna-foi
uma realização de todos os contra Portugalnuma fúria de

portugueses de boa-vontade, rancor polítfco»,
.

b d Nem mais nem merlos: Tudo
��lcio���ores a recuperação mentira! Teixeira Gomes deu

Os que vociíeram, suponho apenas a sua «palavra de hon-

alheios aos sentimentos mera- ta» de que não s-airia do Ave-

'mente individuals, assistiram nida Palace antes de s� apura-

ao longo e interminável desfi- tem os seus delitos. E, segun-
le duma multidão, que eles do parace.nada se apuro�1
não conheciam nem pertencia' O reste, além de mentira, é

aos seus grupos, e que são afi- calúnia: O autor de «Agosto
nal os portugueses laboriosos Azul», o finíssimo burilador da

e honestos, amantes da digni- língua portuguesa não precisou
dade e da honra nacionais. dessa prisão para se tornar co-

Durante um mês a Oposição' nhecido, nem de Brito Cama-

falou livremente, desafiou e cho. Já vimos atrás' que foi

tentou amesquinhar o traba. João Chagas que o recomendou

lho de oito milhões de cida- a Bernardino Machado.

dãos executado em vinte e cin- Sobre a sua pretensa traição
Co atios. Foi com plena satis. e sobre a sua riqueza, é ocioso

fação que se observou esta falar6se. Não espante o disla-

extraordinária nota: a campa..
te. Na vot roufimha deste Ro"

nha da OposiÇãO tombou no berto de feira, a República de-

vácuo. 1 £iliiu·se como um regime de

Perante os mais 'exigentes assassinos; de gatunos, de far"

'partidários dos métodos demo. Santes, de oportunistas, de ga·
cráticos viu-sé a NaCão escó- l1al1ciosos, .• Só ele, o bonifraa
lher livremente os représen" te, eta a tal ponto virtuQso que,
tantes do pensamento político, um dia, arrumou a batraca e

que impôs novamente Portugal fez"se republicano socialista!
à consideração, internacional. Co��a�o�u��,a!R'o'berto tinha

Diamantino Gomes leito da Repúb)ica uma espécie
/
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Resultados da 9.a jornada:
Almada, 3 - Desp. de Beja, 3
Juventude, 2 - Montijo, 1

II C. U. F'., ,7 - S. Domingos, 1

LUSITANO, 15 - Luso, 1

Olhanens8, 1 - União Sport, O
Portl'monerse, 1- F'arense, 1,

Em Vila Real Sto. ,António

Lusitano,' S'- Luso, 1

A contar para a g." jornada do Cam­

peonato Nacional da II Divisão, defron­
taram-se nesta vila, no passado domin­
go, as turmas do Lusitano e do Luso
dó Barreiro.
_, Sob a arbitragem do sr. Anacleto Go­
mes, de Lisboa, as equipas alinharam;

Lusitano: Balbino; Rui e: Reina; Ro­
€lolfo, Jorge e Sanina; Almeida, Pades­
ca, Antunes, Modesto e Germano.
Luso: Nogueira; Valdemar e Rocha;

Valente, António Maria e Esteves; Bri­
to, Valério, Sousa, Capela e Medeiros.
O primeiro tempo acabou com o gru­

po local a vencer por 2'1, margem ex­

cessivamente diminuta para traduzir
com verdade a superioridade des vila-
realenses. 1

. O primeiro golo da partida foi 'conse­
guido pelos visitantes, por intermédio
do seu centro avançado, com um rema­
te frouxo que colheu Balbino desatento.
Ahnejda eAntunes,porém, responderam
com doistentos, colocando a sua equi­
pa a vencer.
No segundo tempo, Germano, Sanina

e Antunes aumentaram a vantagem.
A partida não ganhou grande nível

técnico mas não deixou de ter interesse
.não só pelo número de tentos regista­
dos como também pelas jogadas de pe­
rigo junto das balizas, pnncipalmeate
nas defendidas pelos visitantes.
O Luso, e tal não causará estranheza,

foi a equipa maia fraca das qué nos têm
visitado esta época. A defesa não mos­

trou grande consistência e a avançada
revelou-se medíocre, não obstante a

tarde pouco inspirada da defensiva local.
.

.
Por recearinos ser mal interpretados,

comentaremos o trabalho da equipa do
Lusitano, sem o intento comparativo
com as exibições precedentes, visto que,
para tanto, teríamos de entrar ém I'inhl
dI! conta com a diferença de valares de­
frontados e calcularmos até que ponte
â equipa lusítanista beneficiou dis faci­
lidades concedidas pelo seu último
adversário. ,

Assim, £'urtar-nos-emos a afirmar se

o grupo encarnado jogou melhor ou'
pior que nas jornadas anteriores.fa�en­
do os nossos juizos apenas à base dos
acontecimentos.

,

O melhor sector da equ�p,a foi, quan­
to a nós, o intermediário. Sanina e Ro­
dolfo foram sempre voluntariosos e am­

paruam bem os movimentos ofensivos,
com a· preocupação de entregarem bem
aos avançados. Principalmente Sinina.
O trio defensivo e.steve longe do seu

melhor. Rui mostrou-se lento sobre a

. bola e não patenteou a atenção ao jogo
qqe 14e é peculiar. Jorge, a bater mal
o esférico, fez uma partida com altos 'e
baixos. Reina, como nos últimos jogos,
avanço,u àmiudada'e abusivamente pe­
lo terreno contrário, ocasionando sérios
em.baraços no mecanismo defensivo nos
Clonua ataques adversários. Defeito a

. corrigir. ,"
, A linha Avançada Ictuou com louvá­
vel p_reocupaç1io de toada de abola re·

cebida" bola passaJiu, enleando cons,

tlntemente a defesa contfllria e criando
lucessivas ocasi6es de golo. , ,Os extre­

mos, de uma maneira geral, deram con-
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Et.IDO Sr.
Proprietário da .Pensão·Ma teus»
VilaReal de Santo António

Relembrando 0'17.0 passeio ¿nual
que o nI grupo teve o prazer de levar
a efeito no. passado mês de Março do
ano corrente. vimos. muito reconhe'ci­
damente'ag'adecer a maneira atenciosa
II cativante·como V, Ex.a recebeu os

componentes do nI grupo.
.

E' nosso dever também manifestar a
V. Ex." o bom serviço apresentado un­
to no esmeró de cosinha como o ménu
que agradou completamente à Direc?ão,
como aos n/consócios.
Prestamos assim inteira justiça e gra­

tidão a V, Ex." como é mere£.edor.
Sem outro assuoto, somos com a

máxima condderação e estima.

De V. Ex.1
Muito Atenciosamente

1.0 Secretário
(a) el/sio Ferreira

Campeonato Nacional' dà II Divisão

.FUTEBOL.
\

tinuidade ao jogo recebido e centraram

quase sempre c9m boa conta para o la­
do contrário, como mandam as regras.
Antunes desmarcou-se. a-propósito para
os lados, na tentativa de atrair o defe­
sa central adversário mas os interiores
poucas vezes corresponderam à mano­

bra, faltando com a sua presença no

vatio central. Padesca mais esforçado
'do que habitualmente. Pode-se porém
exigit mais das suas qualidades. Mo­
desto teve passes bem vistos mas pren­
deu a bola mais do que era convenien­
te, retardando excessivamente as en­

tregas.

Em Olhão

tem acontecido nas restantes equipas,
pois não finalizam.

,

Não há duvidas que constitúiu forte
surpresa a vitória dos algarvios, com
Graxina, em grande tarde, jogando ao

ataque e á defesa, sempre com a mesma

vontade e apego na luta, o que não era
hábito DO médio José Fernandes. \

Foi feliz, pois, a reaparição do vete­

rano Grazina á L" caregcrís, visto se

encontrar todavia na mesma forma, di-
gam o que disserem.

,

, Com o mesmo onze o grupo de Olhão
não terá tarefa dificil em Faro, pois o

grupo com o médio Grazina joga mais
futebol. Graça também actuou bem e

para melhor prémio obteve o triunfo do
Olhanense. '

A arbitragern do.. ,sr.. Abel Pires. teria
sido impecável, sé não fora o erro gra­
ve praticado no decorrer do 1.0 tempo,
beneficiando o infra tor, 'fiagrantemerite. ,

Vejamos agora o cemportamemo des
22 homens em campo :

.

Abraão - Esteve muito bem. Teve,
até, uma grande defesa a remate de
Samuel.

,

Graça - Muito bem, vohando a ia­
-

zer gala do seu poder, de antecipação.
]. Manuel..,.. Regular, embora. senem­

do algumas dificuldades no seu novo

posto.
Tavares - O mais discreto da daf'e­

sa, teve algumas intervenções exce-
lentes. _ \

Toúpeiro -Melhor a defender do que
atàeat, merece que insistam" com ele no

lugar, pois é opeimo eleraente, quando
tem a preocupação de alimentar a

ataque.
Gratina - Foi-o melhor jogador em'

campo. Bom a .de fender e a atacar.

Simões - Em nítida' subida de for­
ma, e fez jogadas pela.lin9a lateral que
o creditam como um bom jogador.
Del Duca - Jogou peuco e esteve

muita' complicativo, não prestando a

ajuda aecessária ,á defesa. <
•

Vinicio - Jogou francamente mal.
Esperámes ver mais deste jo g ador. Não
se fazia á bola, e levou a maior pane do
tempo parado sem acorrer aos lances.

Santiago - Foi o melhor avançado.
Jogou com inteligêncía e fez jogadas de
excelente quilate.

'

Gomes,- EsteJoi o jo�ador mais ba­
talhador do ataque, mas não esteve á
,altura do encontro. Faha·lhe «calo»

Jose Luis _;-. Não actuou com segu·
rança nos lances.· Fez um'. dde, a
magnífica aos pés de Vmício.
Claro � Foi i:egular. Esteve m.I na

antecipação.
'

, Rita - Embora com 33 anos foi o
mais regular defesa do. Montemor.
Eminàncio, � É uma figura apagada.

Não nos mostrounadadaq\lilo que valia.
Garda-Este jogador" espanhol

mostrou-se com garra, � grall:1e anteci.
pação, ajudando muito ao alaque.
Gervdsio .,...Esteve infeliz. Talvez po·r

ter á sua guardl um bem jogador co­
mo é Sanüago.
Sàmuel- Este jogado¡' também es­

panhol foi o mais fraco dos di�nteiros.

Homenagens

*

O Lusitano joga hoje em Beja com O
.

Desportivo. Desafio difícil que neces­

sita ganhar. A equipa tem valor sufi­
ciente "para fugir ao tormento dos
últimos lugares. Francamente, somos
dos que acreditarn nas suas possibilida­
des. O seu novo treinador, o interna­
cional Félix, saberá dar-lhe, cem o seu

saber, os ensinamentos necessários e,'
com o seu prestígio de excelente fute­
bolista, o moral preciso para vencerem
as dificuldades.

L. C_

Olhanens�, 1 - Mont,emor, O

GRAZINA foi a grlnde 'ngura do encontro
Jogo no. Estádio Padinha, presencia­

do por grande assistência, quiçá a maior
enchente da época.
. Sob a direcção do sr. A:bel Macedo
Pires, auxiliado pelos juizes de linha,
Silvério Bebiano e Henrique Silva, da
Comissão Distrital de Lisboa,' os gru­
p,os formaram :

Olhanense : Abraão; Graça e João
Manuel; Toupeiro, Tavares e Grazina;
Simões, Del Duca, Vinício, Santiago e
Gomes.
Montemor:' Luís; Claro-e Eminên­

cio; Gervásio, Rita eGarcia ; Samuel,
Boulanger, B�je, Pascoal e Carmo.
O jogo teve início ás' 15 horas, e a

entrada dos grupos foi maravilhosa, ou­
vindo-se incitamentos ao.s alentejan'os e

alguvios,·o que-lhes fez criar moral su­
ficiente para enfrentarem o encontro
cçm optimismo. �.
O encon.tro, cheio de emoç·ão de prin­

cípio ao fim, jogado enérgicallJente,
�as com correcção, foi o melhor que
vimos no decorrer deste campéonato, e

pQde resumir-se assim: - domínio
absoluto dos algarvios no decorrer do
I.· tempo, durante o qual, com o adver­
s,ário . absolutamente desnortéado, o
Olhanense embora com, explendidas
oportunidades de marcar não fez fun­
cionar o marcador, por precipitação de
Vinício e Del Duca na ahura dos re­
mates.
No segundo tempo a equipa do 'União,

começou a jogar bem, tirando p�tido
de algumas melhores inyestidas,' e só
não marcou.por fracos remates de Car­
mo e Samuel. Passados os primeiros
vinte e cinco minutos o Olhanense re­

começou o seu domímio territorial, e
embora o explendido rendimento do
at�que, int�ligen;emente apOiado pelo'
mediO Gruma, nao fil!éram golos. Nos
últimos segundos da partida, pouco me·

nos, e quando o público começava a

sair do campo, e numa altura em que
�ão se esperava, o Jovem defesa Graça',
lDstal<!u-se no camp? defendido, pelos
alenteJanos, e num lIvre de canto, exe­
cutado por Simões' chutou forte á ba�
liza, embora com Um ajuntamento de
jogadores, que não foi possível;a esti�
raáa de José Luís. E assim o Olha4
nense conseguiu uma vitória a todos os
títulos merecida. Num jogo vibrante e

leaJ, a equipa do União, valorosa sem

duvida, foi batida pela primeira'vez es­

ta época, p�lo onze de Abraão, que, di­
ga-se em abono da verdade, foi a equi­
pa que mais futebol'l'raticou e só quan­
do menos se esperava alcançou o pre-

" cioso triunIo. De todas as equipas que
al4 esta data se deslocaram a 'Olhão, a .

do Montemor foi aquela que mais fute­
'bQl executou, demonstrando jogadas de
grande quilate, e só não conseguiram a

,vitória, por falta de rematadores, o, qqe

CLASSIFICAÇÃO
JVlllIl'¡ p

União Sport. 9 7 1 1 23 .. 2 15
C. U. F... 9 6 1 2 26-12 13
Portimonense • 9 5 2 2 17·11 12
Olhanense • • 9 6 - 3 11· a 12
Juventude • • Il 4, a 2 8· 8 11
Sporting Farense 9 4 S 2 18-17 11
Almada A. C. .' 9 B 2 4 12·15, 8
De�p, de Beja • 9 9 2 4 U ..18 fi
Montijo. • • 9 a - 6 17-15 6
LUSITANO. .' 9 2 1 6 10'12 5
S. Domingos. • ,-9 2 - 7 &-2& 4
Luso • 9 1, 1 1 8-25 a

. GRA%I'NA, terâ realmente a sua

festa I'hui�o em breve-

Foi com imensa satisfação que aNo·
tícias do Algarve., recebeu a nOlícia
da festa de humenagem, que"se realiza­
rá ao veteraao "'Gruioa, muito, breve·
mente. Não há dÚ,viaas absolutamente
nenhumas, que o valoro'so e correcto
tlJtebolista algarvio pede contar c,om
uma homenagçm.

'

A festa está a cargo da direcção do
P9pula:r clube �e Olhão, que esfor�ada­
l11,ente conseguIu um programa futebo·
lístico que éertamente fará deslocarem­
-se a esta \vila muitos milhares de
adlpiradores de homem que durante a
sua actividade tem sabido ser um des­
portista exemplar.
E� bre�e daremos. alguns aponta­

mentoD sobre a merecida homenagem,
e entretanto aNotícias do Algarve.,
sauda o exemplar Grazina, pela explen­
dida exibição que fez, no passado do­
mingo trente ao Montemor.

t �

, . ARTUR, terá a SUa festa
no proximo mês

. i

A festa de Artur, do Farense, será
muito e!ll breve, pois a comissão' que
se en,contra à frente da homenagerL
tem feito convites a diversos clubes, e

só, sabemos que está marcada para o
mis de Detembro.

'

H. "V'.,

Jogos para hoje:
União :Sport - Almada

Desp. de BeJa - LUSITANO

'Montijo - Portlmónense·
C. U. F'. - Luso·

S. Domingos - Juventude
F'arense - Olhanense

I

Comentário ao jogo
---

OIhaOBOSe - Uoião do WontaIDor

Boulanger -.Muito mexido, rápido,
desconcertante com a sua maneira ale­
gre de j ógar.
Benje - Tem boas qualidades de fu­

tebolista, mas nada fez ao pé do defesa
Tavares que se antecipou a todas as

jogadas. '

.

,
Pascoal- Foi, talve� o melhor. ele­

mento da linha avançada, saindo dos
seus pés optimas jogadas como aquela
em que se infiltrou pela defesa contrá­
ria, e que só por manifesta falta de sor­

te não fez uiri .golo -.

Carmo - Também jo.gou admirável.
mente. Foi um extremo que deu segui­
mento a todo o jogo e CriOU algum pe­
rigo, não obstante o adversário que te­

ve, como é Graça.
*

Para o Torneio Regional de Reser-
vas, realizou-se em Olhão, no Estádio
Padinha, no, passado domingo, um en­

contro de futebol entre o Louletano e
o S. C., Olhanense, cujo resultado foi
favorável aos- donos do terreno, por 4-1.
Este encontro foi arbitrado pelo JUIz
Paula de.;:: Carvalho, que se mostrou
imparcial.' ( .

O primeiro tempo terminou com 2-0,
embora o doæímo do Olhanense fesse
constante, não marcando mais golos,
pel,a pouca sorte dos extremos Coelho
e Arménio.
Destacaram-se pelo grupo local:

Aguiar, Viegas, Arménio, Coelho, Gon­
çalo e o argentino Osvaldo Berdejo,
que'. tem f�ito uns jogos maravilhosos
e que até esta data' não represemou a

l.' cates?ria. >

'"

N.) jogo que o S. C. Farense realizon
no passado domingo em Portimão,' a
cernar para o Campeonato Nacional
dã l I: Divisão, estreou-se esta época pe­
lo grupo da capital alga,rvia, o conhe­
cido futebolista Balela, que jogou no

lugar de_;avançado'centrv, em vez. de
Vmuesa, per este se enconuar-casuga­
do pela Federação Portuguese de Fu­
tebol.
Segundo informaçñes colhidas, o ex­

celente futtb_.>lista mostrou a: sua cate­

goria, tanto mais que só uma semana
antes começ')u'a sua preparação.

1(0

Fala-se em Fare, que o conhec,ido
,

futebol·i�ta Ventura, que há um ano se

ausentou para A'frica, vo'lta de novo à
sua terra natal, e assim representará o
S. C. Farense.

Herculano Valente

PINI·AD PILIK
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos'
exigentes. Optimos qU8r�.
tos, a mes.a mais disp'Utàd�
e apreciada pela nossa

digna c1i�ntéla:
'

Sala de jantar (jom Ilastaflte
luz e com Ifnda vista ¡9ara o

Guadiana. Pretos convidati­
vos. Experimentá-Ia ê moti-

"

vo para preferência.

Praça Marquez de Pombal,. 22
Vila Real de Santo Intól1io

'. Trespassa�se
A «Casa Chie», 'de Porti­

mão, por motivo de retira�a.
Excelente local e multa

clientela. '

, Rua Dr. António Candido
- PortimDo"

VENDE-SE
Um PRÉDIO urbano; si­

tuado nesta \vila, na .Rua da
'Princeta com os n. os 68, 70 e

72 de policia, tendo um bai·
xo devoluto.

· Recebe propostas, até :30
do corrente mês de Novem ..

bro, D. Leopoldina Padinha,
Travessa da� Çun'has, ·n.o :5

· Tavira.

ALUGA-SE
CASA na Raa Jacinto

José d� Al1drade, 69.
·

Informa na Rua Miguel
Bombarda, 33.'

Razões de sobra tinhamos nós quan.
do no ultimo número deste apreciado
jornal afirmávamos, com desassombro
que ninguém' refutou,) que.. jogando
completo, usando o seu melhor onze
com: Abraão, Graça, João Manuel,
Grazina, Tavares, Toupeiro, Simões,
Del Duca, Vinício, Sannago e Gomes,
o S. C. Olhanense por certo alcançaria
uma vitória justa sobre o aguerrido
«primeira linha» da II Divisão - União
de Montemor.
Errámos no prognóstico, quanto ao

total de golos obudos ; mas nem por
isso a vitória que o Olhanense merece­
na deixa de estar de acordo com ele-
e até para.além dele.

.

O primeiro tempo dos algarvios, com
Grazina em evidência, não foi, apesar
da seu melhor futebol e da pressão
exercida sobre os adversários -leais e
VICIS - coroado do exito que bem. me­
recig e que o juiz de campo, sr. Abel
Pires lhes negou, quando ao terminar
dos 45 minutos imciais cometeu o seu

primeiro e único erro grave da partida,
assinalando uma falta por jogo perigo­
so de Garcia sobre o dianteiro othanen­
se Vinício, beneficiando o infractor,
quando o elemento sobre quem fOI co­
metida a falta caminhava em terreno
livre para o golo inevitávtl que se de­
senhava na sua frente. Se não fora es­
ta precipitada amude de Abel Pires, a

.

sua arburagem poderia, sem favor, con­
siderar se das melhores que temos pre­
senciado no decorrer deste campeonato.
No recomeço da partída os vrsitames,

que se apresentaram com um conjunto
homogéneo, praticando futebol vistoso,
procuraram tirar partido da melhor'
constituiçâo física dos seus atletas - e

permua-se nos aquI acentuar que con­
tinuamos a notar ueficiente fcrma física
des componentes do onze olhanense­
para conseguirem uma vitória que pa­
recia a todo o tranze querer fugir-lhes.
Ao dobrar dos 25 minuces o Olhanense
cresceu em entusiasmo e ern melhor
Itécpica, sobre os adversários, assedian­
do permanentememe a grande area des
alente j anos, ante o desnorteio de todo
o seu gr�po que chegou a perrnuir que
os dez ,)oga<;tores a¡gHvlus s� dessem
ao «lu:xov» de jogar para aqu,m do meio

campo,.
'

,

E de tal forma o ataque olhanense
se acentuou que nós Vimus, nos Sf gun­
dos fioals o á,f�sà. Graça enlrar ú" re­

pen�e aa grande area dos ah:nttjanos,
acorrendo á marcação de urr¡ CaOlO aa

direita, Rara, I_lum éhute fulminante, e

por entre um ajuntamento de jogadores
em frente de José Luís, mar'car o úmco
tento d!l partida, o golo da vitóna m.:­
recídissiliia conquistllda' pelo onze do
velho Gruma.
O que se passou dentro e fora do

terreno de jogq fvi mdiscutível. 'I

OS corar0ds oimmtdos pdu nervosis­
mo da parllda de::ram largas á !iua ale­
gria. O Monttmor balu,r a bandeira
pela pn�elra vez. E foi o 0¡hanen51:,
como então acentuámos, ,o seu priml:lo
ro. velilc�dor. Que a liçã� mva p4rà
onentaçao futura aos que t€lm a mls;ãQ
de elevar o S .. t;. Olpilllen�e. E volta­
mos a acentuar sem reCelu d" 'qu� Sil
riam de nós _. o éonjunto do OlhiiDC:Il­
,se para a ,época,ae 1953.1954 e::5tá ,,:0-
·é.omrado com o' onZe: que:: .. presentuu
no pass.ado aomingo, in\lISSI.lLÍvelment6
com Guut,na nele IDlegrado.
Tentar o contrário ¡¡erá, ••

'

!intuia I
nemura perigosa.

Arnaldo Sliva
;c:::uaia- "rCT 'H ·-r-···· T''''� 'n

Vendeúse OU arrendaese
em '(jastro,.Martin

Prédio, de construção anti·
ga, composto de I.U andar,

,

v:ago; 5 'armazéns, em parte,
ta[)Jbém, vagos; e 2 grarides
qlllntais, C'om dependências,
poço e forno e entrada pró­
pria; tendo aquele 7 janelas
e II amplas divisõt:s. Sito

. na R. João da Guarda Cabrei·
ra, junto e dÍsfrutarido linda
'vlsta para o histórico Castelo
e imponente rio Guadiana.
Diriglr.se ao Dr. António
Cabreira, R: das :Taipas, 40,
l.�- Lisboa·,

:. '-,"ft ti. -¿.Jr J l_
-
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